
Objetivo de Desenvolvimento Sustentável

��
Cidades e Comunidades Sustentáveis
Tornar as cidades e os assentamentos humanos inclusivos, seguros, 
resilientes e sustentáveis

OBJETIVO 11. 
TORNAR AS CIDADES E OS ASSENTAMENTOS HUMANOS INCLUSIVOS, SEGUROS, 
RESILIENTES E SUSTENTÁVEIS
11.1 Até 2030, garantir o acesso de todos à habitação segura, adequada e a preço acessível, e aos serviços básicos e 
urbanizar as favelas

11.2 Até 2030, proporcionar o acesso a sistemas de transporte seguros, acessíveis, sustentáveis e a preço acessível 
para todos, melhorando a segurança rodoviária por meio da expansão dos transportes públicos, com especial 
atenção para as necessidades das pessoas em situação de vulnerabilidade, mulheres, crianças, pessoas com 
deficiência e idosos

11.3 Até 2030, aumentar a urbanização inclusiva e sustentável, e as capacidades para o planejamento e gestão de 
assentamentos humanos participativos, integrados e sustentáveis, em todos os países

11.4 Fortalecer esforços para proteger e salvaguardar o patrimônio cultural e natural do mundo

11.5 Até 2030, reduzir significativamente o número de mortes e o número de pessoas afetadas por catástrofes e 
substancialmente diminuir as perdas econômicas diretas causadas por elas em relação ao produto interno bruto 
global, incluindo os desastres relacionados à água, com o foco em proteger os pobres e as pessoas em situação de 
vulnerabilidade

11.6 Até 2030, reduzir o impacto ambiental negativo per capita das cidades, inclusive prestando especial atenção à 
qualidade do ar, gestão de resíduos municipais e outros

11.7 Até 2030, proporcionar o acesso universal a espaços públicos seguros, inclusivos, acessíveis e verdes, 
particularmente para as mulheres e crianças, pessoas idosas e pessoas com deficiência

11.a Apoiar relações econômicas, sociais e ambientais positivas entre áreas urbanas, periurbanas e rurais, 
reforçando o planejamento nacional e regional de desenvolvimento

11.b Até 2020, aumentar substancialmente o número de cidades e assentamentos humanos adotando e 
implementando políticas e planos integrados para a inclusão, a eficiência dos recursos, mitigação e adaptação às 
mudanças climáticas, a resiliência a desastres; e desenvolver e implementar, de acordo com o Marco de Sendai para 
a Redução do Risco de Desastres 2015-2030, o gerenciamento holístico do risco de desastres em todos os níveis

11.c Apoiar os países menos desenvolvidos, inclusive por meio de assistência técnica e financeira, para construções 
sustentáveis e resilientes, utilizando materiais locais



Projetos/Programas de Extensão Vinculados (2021 e 2022):

Título da Proposta Coordenador 
Responsável

Obje� vo Geral Área 
Temática

Ambientalização escolar e 
educação ambiental: a cultura 
socioambiental no processo 
ensino-aprendizagem

YANINA MICAELA 
SAMMARCO

Promover a ambientalização escolar a 
par� r de diálogos e prá� cas de educação 
ambiental, sustentabilidade e cultura 
socioambiental nas Escolas publicas de 
Curi� ba e Região no intuito de fomentar 
a formação con� nua e vivencial de seus 
atores socioambientais

EDUCAÇÃO

CoLAB Design UFPR - colabo-
ração para o desenvolvimento 
de artefatos, de tecnologias e 
de processos metodológicos 
educacionais e/ou instrucio-
nais.

CAROLINA CALOMENO 
MACHADO

O obje� vo geral deste projeto é desenvol-
ver artefatos para o contexto educacional 
e/ou instrucional, visando colaborar com 
outros campos do conhecimento aplican-
do processos metodológicos do Design 
Gráfi co.

Educação

Projeto Integrado - Guias para 
um mundo melhor UFPR | 
UTFPR

GHEYSA CAROLINE 
PRADO

Desenvolver guias ilustrados para a me-
lhoria da qualidade de vida, inclusive no 
cenário de pandemia e pós-pandemia 
causado pelo COVID19

Comunicação

Prá� cas Ambientais Sustentá-
veis

RAIMUNDO ALBERTO 
TOSTES

Conscien� zar a população sobre a impor-
tância da preservação do meio ambiente 
por meio de prá� cas ambientais susten-
táveis e co� dianas, de modo a promover 
melhorias ambientais e na qualidade de 
vida da população.

Meio Ambien-
te

Arquitetura no Museu Para-
naense

MARINA MILLANI OBA Oferecer suporte técnico a ações que 
conciliem as pesquisas e os acervos dos 
três departamentos cien� fi cos do Museu 
Paranaense (Arqueologia, Antropologia 
e História) com o ambiente construído e 
suas especifi cidades relacionadas à Arqui-
tetura. As áreas de interesse comum para 
atuação seriam: arquitetura de grupos 
indígenas, escanerização e modelagem 
tridimensional aplicada a edifi cações e 
sí� os arqueológicos e arquitetura expo-
gráfi ca.

Cultura

Água & Ação REGINA TIEMY KISHI Aumentar a percepção sobre as causas 
dos problemas relacionados à água e 
soluções sobre as causas para proteção 
mais sustentável das águas, no co� diano 
dos par� cipantes do projeto e eventos 
vinculados.

Meio Ambien-
te

 Projeto Si� o Escola Expe-
rimental do CEPA/UFPR: 
materiais didá� cos, espaços 
de ciência e prá� cas extensio-
nistas em sí� o arqueológico 
simulado

LAERCIO LOIOLA BRO-
CHIER

- Promover prá� cas extensionistas com 
o propósito de promover a formação 
qualifi cada de discentes, a extroversão 
dialógica dos conhecimentos acadêmicos 
à sociedade e o reconhecimento do sig-
nifi cado cultural do patrimônio arqueo-
lógico como uma das referências para a 
construção da memória, das iden� dades 
e da cidadania.    - Dinamizar o potencial 
cien� fi co e público das coleções arqueo-
lógicas e dos espaços do CEPA/UFPR, por 
meio a implantação de um sí� o Escola 
Experimental, propiciando à comunidade 
estudan� l refl exões e experiências sobre 
as prá� cas cien� fi cas e seu impacto na 
sociedade.

Cultura



Escritório Modelo de Arqui-
tetura e Urbanismo (EMAU): 
Prá� cas Par� cipa� vas Popu-
lares

MARCELO CAETANO 
ANDREOLI

Ampliar a educação e a formação profi s-
sional por meio de vivências sociais, de 
experiências prá� cas projetuais e inter-
câmbio de saberes. Com isso se redese-
nham as metologias de ensino e aprendi-
zagem, fomentando processos dialógicos 
com as comunidades e democra� zando 
os conhecimentos elaborados dentro da 
Universidade, buscando também os for-
talecimentos e autonomias comunitárias.

Tecnologia e 
Produção

GESTÃO, AVALIAÇÃO E TECNO-
LOGIA EM MEIO AMBIENTE 
(GATMA) 2

MYRIAM LORENA 
MELGAREJO NAVARRO 
CERUTTI

Atuar na área de Ciências Ambientais, 
desenvolvendo a� vidades de produção 
e divulgação cien� fi ca que promovam 
a preservação e recuperação do meio 
ambiente urbano e industrial com ênfase 
no ar, água e solo, com a par� cipação de 
docentes e discentes do PPGMAUI, alu-
nos de graduação, membros externos de 
ins� tuições parceiras do Projeto e demais 
interessados.

Meio Ambien-
te

Mapeadores Livres  - UFPR SILVANA PHILIPPI 
CAMBOIM

Prover capacitação e sinergias na área do 
Mapeamento Colabora� vo Humanitário, 
com o engajamento de docentes, discen-
tes e comunidade no levantamento das 
questões relacionadas ao território em 
diversas frentes, tais como: acessibilida-
de,  áreas de riscos de desastres naturais, 
assentamentos precários, desigualdades 
urbanas, patrimônio histórico, ambiental 
e cultural, entre outros.

Tecnologia e 
Produção

Mapa Geológico do Estado do 
Paraná

CARLOS EDUARDO DE 
MESQUITA BARROS

O presente Termo de Cooperação Técnica 
visa a interação e atualização do Mapa 
Geológico do Estado do Paraná em escala 
1:250.000.

Tecnologia e 
Produção

Escritório Popular de Planeja-
mento e Engenharia Urbana 
(EPPEU)

JOSÉ RICARDO VAR-
GAS DE FARIA

Oportunizar à comunidade interna espa-
ços de aprendizado em experiências de 
transformações territoriais e à sociedade 
o acesso a assessoria técnica gratuita 
nas áreas de planejamento territorial e 
engenharia urbana que visem a garan� a 
da jus� ça urbana e socioambiental, dos 
direitos humanos fundamentais como 
moradia, educação, saúde, trabalho, terra 
e segurança alimentar e do acesso a ser-
viços públicos básicos como água, sanea-
mento, energia e transporte.

Direitos hu-
manos e Jus-
� ça

CAPACITAÇÃO EM POLÍTICAS E 
INSTRUMENTOS PARA GESTÃO 
URBANA

GISLENE DE FÁTIMA 
PEREIRA

O obje� vo principal do Projeto é disse-
minar o conhecimento sobre conceitos, 
prá� cas e instrumental referentes à ges-
tão urbana, com foco em instrumentos 
de controle do uso do solo que podem 
contribuir para o fi nanciamento da urba-
nização.

Educação

INTEGRALIDADE DO CUIDADO 
E A VIGILÂNCIA EM SAÚDE NA 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO 
PARANÁ

DAIANA KLOH KHALAF Desenvolver ações e tecnologias para a 
realização da vigilância em saúde na Uni-
versidade Federal do Paraná.

Saúde



Movimento de Assessoria 
Jurídica Universitária Popular 
- MAJUP Isabel da Silva (2ª 
edição)

RICARDO PRESTES PA-
ZELLO

O obje� vo geral do presente projeto é 
desenvolver uma prá� ca de assessoria 
jurídica universitária popular, com comu-
nidades urbanas e rurais. Trata-se de uma 
prá� ca jurídica insurgente que prioriza 
o trabalho a par� r do direito à terra e 
ao território (que supera, em muito, o 
formalismo do direito de propriedade), 
em processos de territorialidade e ter-
ritorialização do campo e da cidade.  O 
papel que o direito cumpre na sociedade 
tem sido historicamente o de manter 
as estruturas de poder. Essas estruturas 
se confi guram em um acesso reduzido 
da mais ampla camada da população ao 
direito. O acesso da população é restrin-
gido tanto em seu aspecto formal (rela-
� vo ao conhecimento técnico-jurídico), 
quanto em seu aspecto material (rela� vo 
à efe� vação de direitos básicos de vida). 
Muitas vezes observa-se garan� as jurídi-
cas de condições de existência que exis-
tem apenas de forma abstrata para maior 
parte dos cidadãos e cidadãs. Material-
mente há a exclusão social das minorias 
representa� vas: aquelas com menor 
representação nas esferas da vida polí� ca 
que, por outro lado, são aquelas que pos-
suem maior expressividade quan� ta� va 
em países como o Brasil.  Na prá� ca da 
assessoria jurídica universitária popular, 
tem-se como horizonte o obje� vo de 
construir, em conjunto com a comuni-
dade e outros grupos assessores, um 
projeto polí� co de efe� vação do direito 
dos marginalizados, daqueles que são 
silenciados pelas estruturas sociais e eco-
nômicas de poder. Pretende-se fazer essa 
construção por meio do desenvolvimento 
dinâmico de várias a� vidades, dentro 
e fora dos muros universitários, para 
que haja um processo dialógico entre 
a produção acadêmica e a comunidade 
assessorada.  O ponto de encontro entre 
os dois núcleos deve ser o direito à terra, 
à moradia e às condições básicas de vida, 
tal como garan� do pela Cons� tuição da 
República. Mas a mera existência de uma 
carta cons� tucional que reconheça esses 
direitos não pressupõe que eles sejam 

Direitos hu-
manos e Jus-
� ça

Sacode e Movimenta: Encon-
tros Culturais

CRISTIANE DOS SAN-
TOS SOUZA

Promover diálogos entre estudantes, pes-
quisadores, ar� stas, produtores culturais 
e  demais interessados, da universidade e 
comunidade externa, a fi m de criar ações 
de fomento à arte e cultura.

Cultura

Manuais e materiais didá� cos: 
seus usos no ensino de Geo-
grafi a e Matemá� ca no Muni-
cípio de Ma� nho - Paraná

NEUSA MARIA TAUS-
CHECK

Cartografar os usos dos manuais e mate-
riais didá� cos de Geografi a e Matemá� ca 
no município de Ma� nhos.

Educação



Espaços Culturais na/da Peri-
feria: Territórios em Resistên-
cia

MARCOS AURÉLIO 
ZANLORENZI

Possibilitar condições de ampliação de 
repertórios conceituais, metodológicos e 
técnicos que potencializem a capacidade 
de geração, organização e comunicação 
da criação ar� s� ca e cultural na/da peri-
feria de Ma� nhos.

Cultura

Efi ciência Energé� ca e Mo-
nitoramento de Energia em 
Prédios Públicos

EDUARDO PARENTE 
RIBEIRO

Implementar e divulgar um portal 
eletrônico para o monitoramento e a 
promoção de ações para a redução de 
consumo de energia elétrica em prédios 
públicos.

Tecnologia e 
Produção

ECO COMPETIÇÕES: Desenvol-
vimento tecnológico e efi ciên-
cia energé� ca

SEBASTIAO RIBEIRO 
JUNIOR

O programa de extensão universitária 
ECO Compe� ções, visa desenvolvimento 
pessoal e profi ssional para alunos de cur-
sos técnico, graduação e pós-graduação 
da Universidade Federal do Paraná e 
membros da comunidade externa através 
de ações integradas na par� cipação de 
compe� ções de desenvolvimento tecno-
lógico, efi ciência energé� ca e inovação 
nacional e internacional.

Tecnologia e 
Produção

A produção paranaense em 
concursos de arquitetura

MARINA MILLANI OBA O presente projeto atende a uma deman-
da do Sindicato de Arquitetos e Urbanis-
tas do Paraná para trazer à luz, de forma 
didá� ca, inclusiva e acessível, a relevante, 
con� nua e volumosa contribuição de 
equipes de paranaense em concursos 
nacionais e internacionais de arquitetura 
e de urbanismo, desde a década de 1950 
até a contemporaneidade. Serão con-
sideraras equipes paranaenses aquelas 
compostas por pessoas que consolidaram 
sua prá� ca em cidades do território do 
Estado do Paraná, ou equipes que se au-
todeclararam paranaenses no ato da ins-
crição. Isso signifi ca que pessoas nascidas 
em outros estados poderão constar na 
lista de equipes paranaenses, e equipes 
compostas por pessoas nascidas no Para-
ná poderão não ser consideradas por se 
defi nirem como de outro lugar no ato da 
inscrição.

Cultura

Sistema de Monitoramento, 
Mapeamento e Alerta de 
Riscos Climá� cos de Enfermi-
dades

WILSON FLÁVIO FEL-
TRIM ROSEGHINI

Reconhecer e valorizar a importância das 
a� vidades de monitoramento, mapea-
mento e alerta de riscos climá� cos de 
infecção e contaminação por enfermida-
des, permi� ndo iden� fi car a formação 
de situações meteorológicas favoráveis 
(ou não) à reprodução de vetores e/ou 
a transmissão e disseminação de agen-
tes patológicos com potencial de causar 
doenças e impactos à população, contri-
buindo assim para o planejamento e a 
gestão de riscos climá� cos para enfermi-
dades no Paraná e ao longo do território 
brasileiro.

Meio Ambien-
te



COVID-19 E AGORA? PROJETO 
PIIC  PARTICIPAR, INTEGRAR, 
INOVAR E COMUNICAR PARA 
UM RETORNO SEGURO E GRA-
DATIVO DAS ATIVIDADES DE 
ENSINO, PESQUISA E EXTEN-
SÃO

SELMA APARECIDA 
CUBAS

Avaliar os espaços, como salas de aula, 
banheiros, corredores e laboratórios, 
bem como a mobilidade da comunidade 
acadêmica (intra e extra campus), esta-
belecendo protocolos e adaptações para 
um retorno gradual e seguro, com intuito 
que ações, projetos e produtos desenvol-
vidos possam se divulgados e colocados à 
disposição de outras ins� tuições de ensi-
no públicas e privadas, principalmente, as 
localizadas em áreas carentes

Tecnologia e 
Produção

Direitos em Movimento: espa-
ços, corpos e confl itos

ADRIANA ESPINDOLA 
CORREA

A temá� ca ?direitos em movimento? 
considera a desigual distribuição de po-
der sobre a base material da vida social 
e do desenvolvimento e focaliza nas 
vulnerabilidades (ambientais, culturais, 
espaciais, entre outros) que acometem 
diferentes grupos sociais. Nesse sen� do, 
o projeto busca produzir conhecimento 
situado acerca do papel da assessoria 
jurídica popular para reconhecer, mapear 
e compar� lhar as diferentes experiências 
e as mobilizações realizadas pelos grupos 
sociais vulneráveis para garan� a, fruição 
e efe� vação do conjunto de direitos hu-
manos e fundamentais para a reprodução 
da vida.

Direitos hu-
manos e Jus-
� ça

Sustentabilidade e Meio Am-
biente: Curtas de Animação 
Nipo-Brasileiros

MONICA SETUYO OKA-
MOTO

Curso de Letras Japonês intenciona pro-
duzir curtas de animação em parceria 
com o audiovisual da Universidade Fe-
deral Fluminense, tendo como temá� ca 
central questões ligadas à sustentabilida-
de e ao meio-ambiente com a inserção 
de referências da cultura e da iden� dade 
nipo-brasileira. Obje� vo é ampliar a cons-
ciência dos indivíduos de que todos nós 
somos responsáveis pelo meio em que vi-
vemos, seja em termos sociais (aumentar 
a solidariedade, a compaixão e a mode-
ração entre as pessoas de classes e etnias 
variadas), quanto ecológicos (repensar 
sobre a forma como estamos tratando o 
nosso planeta).

Direitos hu-
manos e Jus-
� ça

Projeto Logís� ca Urbana em 
Foco

ADRIANA DE PAULA 
LACERDA SANTOS

O obje� vo principal deste projeto é aten-
der as demandas dos municípios brasilei-
ros em relação à logís� ca urbana focado 
na realidade local e que possam gerar 
aprimoramento na infraestrutura muni-
cipal e consequentemente melhorias na 
qualidade de vida das pessoas que habi-
tam no município.

Tecnologia e 
Produção

Service Design LAB UFPR NAOTAKE FUKUSHIMA O projeto de extensão Service Design LAB 
tem como obje� vo atuar como prestador 
de Design de Serviços, com ênfase no de-
sign Gráfi co, de maneira colabora� va sem 
perder de vista o caráter experimental e, 
principalmente, de ensino alinhado a fun-
damentos extensionistas da proposta.

Comunicação



A� vidades de extensão do 
XXXIV Congresso Brasileiro de 
Zoologia

KARLA MAGALHÃES 
CAMPIÃO

Promover integração entre a comunida-
de acadêmica e diferentes vertentes da 
sociedade através da democra� zação e 
popularização do conhecimento cien� fi co 
por meio de a� vidades forma� vas e de 
divulgação.

Meio Ambien-
te

Regional Center of Exper� se 
(RCE)  CRIE - Curi� ba

MARCELO RISSO ER-
RERA

O obje� vo geral do Projeto  CRIE é  de-
senvolver a� vidades extensionistas asso-
ciadas à pesquisa, ensino e comunicação 
de Educação para o Desenvolvimento 
Sustentável em consonância com a agen-
da de desenvolvimento sustentável entre 
agentes da sociedade local, regional e 
internacional mediada e pela Universida-
de das Nações Unidas (UNU) e o Ins� tuto 
de Estudos Avançados (h� ps://www.rce-
network.org/portal/rce)

Meio Ambien-
te

Projeto de Extensão de Ges-
tão da Informação (PEGI)

JOSE MARCELO ALMEI-
DA PRADO CESTARI

Disseminar os conhecimentos inerentes à 
formação do Gestor da Informação para a 
população interessada (interna e externa 
à universidade), por meio da criação de 
projetos, a� vidades e ações extensionis-
tas.

Tecnologia e 
Produção

LEVANTAMENTO e DOCU-
MENTAÇÃO DE PATRIMÔNIO 
ARQUITETÔNICO COM FOTO-
GRAMETRIA  - PAF

JORGE ANTONIO SILVA 
CENTENO

Neste projeto, discentes e docentes 
da UFPR desenvolverão a� vidades de 
levantamento e documentação de mo-
numentos arquitetônicos de Curi� ba e 
sua região metropolitana como forma 
de preservar a memória cultural e criar 
a consciência da herança deixada pelos 
seus antepassados.

Cultura

Liga Acadêmica de Dermato-
logia

LUCIANA MENEZES DE 
AZEVEDO

Contribuir para o desenvolvimento do 
conhecimento cien� fi co clínico e prá� co 
através da capacitação dos acadêmicos 
na área da Dermatologia, a fi m de con-
tribuir para a educação universitária em 
conjunto com a comunidade.

Saúde

UFPR Carro Elétrico - 2ª Edi-
ção

JOAO AMERICO VILELA 
JUNIOR

Desenvolvimento pessoal e profi ssional 
de seus integrantes para que os par� ci-
pantes possam ser infl uenciadores no 
meio onde estão inseridos. Suscitar refl e-
xões tecnológicas e socioambientais nas 
comunidades abarcadas pelo projeto.

Tecnologia e 
Produção

Análise de problemas de ges-
tão pública em Curi� ba e Re-
gião Metropolitana

CHRISTIAN MENDEZ 
ALCANTARA

Análise de problemas de gestão pública 
em Curi� ba e municípios da Região Me-
tropolitana.

Tecnologia e 
Produção

Direito à Cidade e Proteção 
Social: incidências cole� vas e 
polí� cas públicas

SILVANA MARTA TU-
MELERO

Apreender demandas cole� vo-populares 
e ins� tucionais no âmbito da polí� ca ur-
bana e viabilizar estratégias interven� vas 
horizontalizadas que gerem ações para 
a consolidação do Direito à Cidade - sua 
produção/pertencimento, apropriação/
uso.

Direitos hu-
manos e Jus-
� ça



Arquitetura no Museu Para-
naense

MARINA MILLANI OBA O projeto dá prosseguimento à inicia� -
va homônima encerrada em 2021. Tem 
como obje� vo oferecer suporte técnico 
a ações que conciliem as pesquisas e os 
acervos dos três departamentos cien� fi -
cos do Museu Paranaense (Arqueologia, 
Antropologia e História) com o ambiente 
construído e suas especifi cidades relacio-
nadas à Arquitetura. As áreas de interes-
se comum para atuação seriam: arquite-
tura de comunidades indígenas no Estado 
do Paraná  e arquitetura expográfi ca.

Cultura

Desafi o Intermodal fase III SILVANA NAKAMORI 
BELOTTO

Através da realização do Desafi o chamar 
a atenção da sociedade para a mobili-
dade urbana, demonstrando de uma 
maneira lúdica qual o meio de transporte 
é mais efi ciente para se locomover na 
cidade no horário de rush, momento em 
que milhares de pessoas fi cam presos no 
trânsito na volta para casa.

Meio Ambien-
te

Empresa Junior de Arquitetura 
e Urbanismo da UFPR

SILVIO PARUCKER O Projeto de Extensão ?Empresa Junior 
de Arquitetura e Urbanismo da UFPR? 
possui como obje� vo geral proporcionar 
aos alunos do Curso de Arquitetura e 
Urbanismo da UFPR o conhecimento e 
entendimento da prá� ca da a� vidade 
profi ssional no diálogo com a sociedade 
em seu contexto múl� plo, como também 
o fomento ao empreendedorismo e às 
habilidades de gestão dos acadêmicos.

Trabalho

Observatório em Negócios 
Imobiliários

ANDRE VINICIUS MAR-
TINEZ GONCALVES

Iden� fi car situações reais, relacionadas 
a negócios e dinâmicas imobiliárias, para 
produzir conhecimento em diálogo com a 
comunidade.

Direitos hu-
manos e Jus-
� ça

Arqueologia, Etnologia e ou-
tras viagens pelo litoral do 
Paraná- Polí� cas Culturais, 
Educação Patrimonial, Divul-
gação Cien� fi ca e Produção de 
Material Didá� co

ANDRÉ ESSENFELDER 
BORGES

Pesquisar, iden� fi car e registrar narra� -
vas sobre a cultura material/imaterial do 
Litoral do Paraná para compor um banco 
de dados cartográfi co, colabora� vo, pú-
blico e georreferenciado sobre as iden� -
dades locais e sua gênese.

Cultura

Grupo de Estudos em Trans-
portes

DIEGO FERNANDES 
NERIS

Reunir todas as a� vidades a serem de-
senvolvidas pelo Grupo de Estudos em 
Transportes (GET) com a fi nalidade de 
trocar de experiências entre docentes, 
discentes e demais interessados (internos 
e externos à universidade) na área de 
Engenharia de Transportes.

Tecnologia e 
Produção

Educação e Saneamento FERNANDO AUGUSTO 
SILVEIRA ARMANI

Implementar e divulgar soluções alterna-
� vas do saneamento básico em comuni-
dades do litoral do Paraná desprovidas 
de infraestrutura sanitária, e u� lizar o 
espaço de diálogo construído para trocas 
de conhecimentos técnicos e cien� fi cos 
na área ambiental e sanitária.

Meio Ambien-
te



Floresta-Escola - 4a Edição DANIELA BIONDI BA-
TISTA

Transmi� r conhecimentos a respeito da 
conservação da natureza por meio da 
educação ambiental num fragmento de 
fl oresta urbana (remanescente fl orestal 
no campus III ? Jardim Botânico) com 
estudantes do Ensino Básico, Fundamen-
tal da Rede Pública e Privada ou outras 
ins� tuições, priorizando a experiência 
vivenciada.

Meio Ambien-
te

MemoriAU - Acervo de Traba-
lhos Finais de Graduação do 
CAU/UFPR

PAULO CHIESA Recolher, armazenar, publicar e divulgar 
os trabalhos de conclusão de curso elabo-
rados pelos estudantes egressos do CAU/
UFPR, disponibilizando esse acervo para 
a consulta pública de forma ins� tucional, 
segura, con� nua e sustentável no tempo.

Educação

ATLAS: fotografi a, território e 
paisagem

FELIPE CARDOSO DE 
MELLO PRANDO

ATLAS: fotografi a, território e paisagem 
é um projeto extensionista de fotografi a 
documental contemporânea que visa 
desenvolver uma inves� gação ar� s� ca 
sobre a paisagem desde a dimensão po-
lí� ca das atuais crises e transformações 
econômicas e ambientais que se eviden-
ciam nos territórios e nas possibilidades 
(ou impossibilidades) de habitá-los.

Cultura

TOFazendo: produções, ar� -
culações e ações solidárias na 
formação em Terapia Ocupa-
cional

ADRIANA BELMONTE 
MOREIRA

Realizar ofi cinas benefi ciando ins� tui-
ções\associações, programas e projetos 
sociais parceiros, internos e externos à 
Universidade.

Direitos hu-
manos e Jus-
� ça

Geologia-a-Dia ARIADNE BORGO mostrar a importância dos materiais de 
origem mineral no nosso co� diano e, ao 
mesmo tempo, conscien� zar a socieda-
de sobre o uso racional dos mesmos e a 
importância da mineração como fonte 
de extração e benefi ciamento desses 
materiais, com consciência, dentro de 
um contexto ambientalmente correto e 
sustentável.

Trabalho


